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RESUMO

Ao versar sobre objetos de estudos complexos em 
suas relações multidimensionais, a interdisciplina-
ridade se torna cara de modo a propiciar um enten-
dimento integral. O envelhecimento é um destes fe-
nômenos que no cerne dos estudos gerontológicos, 
pauta-se na premissa interdisciplinar que ganha 
cada vez mais notoriedade devido a mudança na pi-
râmide etária da população. Partindo de tal, este en-
saio objetivou versar sobre os aspectos de interdisci-
plinaridade no processo de envelhecimento e sobre 
o panorama atual da área do conhecimento sobre 
envelhecimento humano. Foi possível observar que 
para uma maior compreensão do processo de enve-
lhecer cabe considerar a premissa interdisciplinar, 
uma vez que é um fenômeno de caráter multidimen-
sional. Tal condição reflete na formação e atuação 
de profissionais, assim como na produção científica 
acerca da interdisciplinaridade e o envelhecimento, 
de modo a integrar diferentes saberes e favorecer a 
promoção do cuidado integral à pessoa idosa. Con-
cluiu-se que analisar o envelhecimento sob a ótica 
interdisciplinar se torna indeclinável tanto no âmbi-
to social como no acadêmico e de atuação profissio-
nal em um contexto geral, evidenciando também, a 
necessidade de questionar o paradigma biomédico. 
Considerar tal premissa fomenta a promoção de pro-
cessos que dão suporte às necessidades das pessoas 
idosas de maneira integral, realizando a manuten-
ção de aspectos relativos à capacidade funcional e 
autonomia desses indivíduos.
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Estudos Interdisciplinares. Envelhecimento.
Pessoa Idosa.



Interfaces Científicas • Aracaju • V.10 • N.1 • p. 572 - 583 • Fluxo Contínuo • 2023 • 573 •• 573 •

Hu
m

an
as

 e
 S

oc
ia

is
 

Abstract

When dealing with complex objects of study in their multidimensional relationships, interdisciplin-
arity becomes important in order to provide a comprehensive understanding. Aging is one of these 
phenomena that, at the core of gerontological studies, is based on the interdisciplinary premise that 
gains more and more notoriety due to the change in the population’s age pyramid. Based on this, 
this study aimed to discuss the aspects of interdisciplinarity in the aging process and the current 
panorama of the field of knowledge about human aging. It was possible to observe that for a better 
understanding of the aging process it is necessary to consider the interdisciplinary premise, once 
it is a multidimensional phenomenon. Such conditions reflect in the training and performance of 
professionals, as well as in the scientific production about interdisciplinarity and aging, in order to 
integrate different knowledge and favor the promotion of integral care to the elderly person. It was 
concluded that analyzing aging from an interdisciplinary point of view becomes unavoidable in the 
social, academic and professional fields in a general context, also highlighting the need to question 
the biomedical paradigm. Considering such premise fosters the promotion of processes that support 
the needs of the elderly in an integral manner, performing the maintenance of aspects related to the 
functional capacity and autonomy of these individuals.

Keywords

Interdisciplinary Studies. Aging. Aged.

Resumen

Cuando se abordan objetos de estudio complejos en sus relaciones multidimensionales, la interdis-
ciplinariedad adquiere importancia para proporcionar una comprensión global. El envejecimiento es 
uno de estos fenómenos que, en el núcleo de los estudios gerontológicos, se basa en la premisa 
interdisciplinar que gana cada vez más notoriedad debido al cambio en la pirámide de edad de la 
población. Con base en ello, este estudio tuvo como objetivo abordar los aspectos de la interdisci-
plinariedad en el proceso de envejecimiento y el panorama actual del área de conocimiento sobre el 
envejecimiento humano. Se pudo observar que para una mayor comprensión del proceso de enveje-
cimiento es necesario considerar la premisa interdisciplinaria, ya que es un fenómeno multidimen-
sional. Esta condición se refleja en la formación y desempeño de los profesionales, así como en la 
producción científica sobre interdisciplinariedad y envejecimiento, con el fin de integrar diferentes 
conocimientos y favorecer la promoción de la atención integral al anciano. Se concluyó que anali-
zar el envejecimiento desde una perspectiva interdisciplinaria se torna indispensable tanto social y 
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académicamente, como para la práctica profesional en un contexto general, destacando también la 
necesidad de cuestionar el paradigma biomédico. Considerar esta premisa estimula la promoción de 
procesos que apoyen las necesidades de los ancianos de forma integral, realizando el mantenimiento 
de aspectos relacionados con la capacidad funcional y la autonomía de estos individuos.

Palabras Clave

Estudios Interdisciplinarios. Envejecimiento. Anciano.

1 INTRODUÇÃO

A inter-relação entre disciplinas distintas se encontra no campo de compreensão da inter-
disciplinaridade que permite com que os fenômenos sejam analisados considerando seu caráter 
multidimensional, fomentando o diálogo e aumentando a contribuição em torno de uma questão 
(Santos; Júnior, 2018; Silva, 2019). Em estudos do envelhecimento, a adoção de uma postura multi 
e interdisciplinar se torna obrigatório na medida em que tal processo é multifacetado em sua cons-
tituição enquanto fase do desenvolvimento humano. Ademais, a integração de diferentes conhe-
cimentos, faz com que seja possível compreender os fatores físicos, psicológicos e sociais no qual 
exige uma investigação integrada dos conceitos das ciências humanas, biológicas e sociais (Freitas 
et al., 2016; Frizon; Pichler; De Moura, 2018).

Salienta-se também que, mediante as crescentes desigualdades estruturais, o envelhecimento 
demanda de recursos de ordem econômica, suporte em saúde e bem-estar, considerando a diversi-
dade cultural. Sendo a interdisciplinaridade, precursora na melhoria dos cuidados e promoção da 
saúde, uma estratégia que cumpre um papel fundamental no aprimoramento das práticas de cuida-
dos e nas mudanças em políticas públicas voltadas às pessoas idosas, devido aos diversos métodos, a 
compartilharão de saberes e com o trabalhar de forma colaborativa (Frizon; Pichler; De Moura, 2018).

Assim, o tema e estudo em torno do envelhecimento é uma área complexa que em seu cerne tem 
caráter interdisciplinar ao entrar em contato com um processo que é biopsicosociocultural. O inte-
resse sobre o campo de pesquisa em torno do envelhecimento humano aumentou nas últimas duas 
décadas, um campo novo e frutífero que, como supracitado, sustenta mudanças em políticas públicas 
e no atendimento específico às necessidades da população idosa (Freitas; Py, 2017). A partir de tal 
cenário, este ensaio objetivou versar sobre os aspectos de interdisciplinaridade no processo de enve-
lhecimento e sobre o panorama atual da área do conhecimento sobre envelhecimento humano como 
forma de compilar dados relativos a temáticas fomentando assim, o entendimento e a perspectiva 
conceitual e de avanços científicos.
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2 INTERDISCIPLINARIDADE E ENVELHECIMENTO - CONCEITOS E DEFINIÇÕES

O envelhecimento é um processo complexo que envolve aspectos multidimensionais e, ao ser to-
mado como objeto de estudo, o saber interdisciplinar se apresenta como conceito central de modo a 
propiciar uma visão integral sobre esse fenômeno complexo (Sá et al., 2017; Costa et al., 2015). Re-
tomando aspectos acerca da longevidade, cita-se que é um fenômeno que representa uma conquista 
da população e também uma vitória que ocorreu no século XX, estando os mesmos relacionados aos 
aspectos de evolução que ocorreram na saúde, onde proporcionou um cuidado mais qualificado aos 
idosos, mesmo com muitos desafios a serem superados em busca de melhorias.

Uma vez que, ao considerar a ação interdisciplinar como uma possibilidade de promoção à saú-
de, é considerada não apenas a recuperação da saúde da pessoa idosa, mas também, a prevenção e 
realização da manutenção ou preservação da autonomia e independência desses indivíduos, seja de 
forma ampliada, individualizada ou coletiva (SIlva et al., 2019, Da Fonseca et al., 2021). Ademais, 
políticas e os programas criados especificamente para os idosos, ainda apresentam desafios a serem 
superados, como conseguir atender os seus direitos, necessidades e preferências (Brasil, 2017). Os 
saberes gerontológicos sustentam-se a partir do conhecimento interdisciplinar (Sá et al., 2017), que 
é a inter-relação entre distintas disciplinas a fim de criar um campo de compreensão sobre um objeto 
abarcando o caráter multidimensional do fenômeno (Silva, 2019).

3 FORMAÇÃO E ATUAÇÃO PROFISSIONAL INTERDISCIPLINAR
DIRECIONADOS AO ENVELHECIMENTO

Como área do saber, é importante inicialmente conhecer brevemente o histórico de Programas 
de Pós-Graduação Interdisciplinares no Brasil voltados ao envelhecimento humano, as criações dos 
principais cursos foram dispostas na Tabela 1.

Tabela 1 - Cronologia dos programas de pós-graduação sobre envelhecimento

Programas de Pós-Graduação Interdisciplinares sobre Envelhecimento no Brasil* Ano de 
criação

Programa de Pós-Graduação em Gerontologia - Unicamp 1997

Programa de Estudos Pós-Graduados em Gerontologia - PUCSP 1997

Programa de Pós-Graduação em Gerontologia Biomédica - PUCRS (PPG-GERONBIO) 2000

Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu de Gerontologia (PPG) - Universidade Católica 
de Brasília (UCB)

2003
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Programas de Pós-Graduação Interdisciplinares sobre Envelhecimento no Brasil* Ano de 
criação

Programa de Pós-Graduação em Envelhecimento Humano (PPGEH), da Universidade de 
Passo Fundo

2009

Programa Ciências do Envelhecimento, da Universidade São Judas Tadeu (USJT/SP) 2010

Promoção da Saúde, do Centro Universitário de Maringá – UNICESUMAR 2011

Programa de Pós-Graduação em Saúde e Envelhecimento, da Faculdade de Medicina de 
Marília (FAMEMA/SP)

2012

Programa de Pós-Graduação em Gerontologia (PPGERO) da Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE)

2014

Programa de Pós-Graduação em Gerontologia – UFSM 2014

Programa de Pós-Graduação em Gerontologia (PPGGer) da USP 2015

Programa de Pós Graduação em Gerontologia da Universidade Federal de São Carlos/SP 2017
Nota. Programas de Pós-Graduação Interdisciplinares sobre Envelhecimento no Brasil. Adaptado de 
“REPRINTE apresenta os Programas Interdisciplinares em Envelhecimento do país” de B. Côrte, C. 
Schwanke e V. Alves, 2017, Portal do Envelhecimento e Longevidade.
Fonte: Dados da pesquisa.

A Gerontologia como campo de saber preconiza a relação e visão multidimensional do sujeito e 
do processo de envelhecimento, pautando-se em saberes interdisciplinares como forma de investigar 
de maneira científica um aspecto complexo. Esse aspecto foi mantido na criação dos referidos pro-
gramas, nota-se um interesse crescente na formação de docentes e pesquisadores capacitados com 
o entendimento do envelhecimento como processo complexo, porém, assim como citado por Frizon 
(2019) é possível chamar a atenção para a importância que ciências interdisciplinares voltadas ao 
desenvolvimento humano tem no processo de graduação.

Tal formação também incentiva a criação de equipes interdisciplinares, das quais proporcionam 
uma articulação, de modo a favorecer o cuidado integral das pessoas idosas como abordado por Do-
mingos et al. (2022). No estudo realizado pelos mesmos autores, foi descrito as vivências em uma 
Unidade Saúde da Família de discentes dos cursos de Enfermagem e Serviço Social de uma univer-
sidade. Os achados indicaram que a presença de uma equipe interdisciplinar auxiliou em um plane-
jamento de ações mais eficiente, proporcionando um cuidado maior às pessoas idosas, indicando 
então, a importância da interdisciplinaridade na atuação profissional.

Outros estudos realizados, porém, focados no âmbito da saúde mental, também indicaram benefícios 
da prática interdisciplinar por profissionais da Psicologia. Tais estudos evidenciaram a importância de 
questionar o modelo biomédico e da dimensão coletiva no desenvolvimento de atividades profissionais 
interdisciplinares como forma de potencializar os cuidados promovidas as pessoas, a gestão de tarefas 
cotidianas e a humanização de outros procedimentos médicos (Bezerra et al., 2018; Ferreira et al., 2021).
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A crescente estruturação de saberes específicos voltados a um determinado grupo etário é incen-
tivada, entre outros fatores, pelas demandas socioeconômicas e mudanças demográficas. Portanto, 
cita-se a mudança demográfica no Brasil e no mundo com o envelhecimento populacional. Por meio 
da Projeção Populacional do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) é possível observar 
um envelhecimento progressivo e rápido, em 2010 era estimado que 7,32% da população era com-
posta por indivíduos com idade igual ou superior a 60 anos, tal estimativa salta para que no ano de 
2060, a população com idosa venha a compor 25% do total da população brasileira.

A partir de dessa mudança na pirâmide etária houve necessidade dentro do panorama científico e 
social de maiores incentivos sobre o entendimento das demandas específicas de vida de pessoas ido-
sas e a criação de intervenções com a pauta principal em subsidiar além de aspectos que sustentem 
o envelhecimento da população, mas de forma a proporcionar a longevidade com qualidade de vida. 

Graças a essa contínua atenção sobre a longevidade, e principalmente, uma atenção integral 
sobre o sujeito, nota-se mudanças de paradigmas também fomentados por novos conhecimentos e 
conceitos, é possível observar mudanças na própria etimologia utilizados dentro dos conhecimentos 
produzidos sobre o envelhecimento, nota-se que classificações categóricas e reduzidas como “idoso” 
passam a considerar o sujeito de forma integral além dessa fase de vida, com o comum termo utiliza-
do atualmente sendo o de “pessoas idosas”.

Faz-se relevante citar também que o fomento de saberes sobre os aspectos do envelhecimento, pro-
piciam um modelo de cuidado mais eficaz e que sustentem a criação de políticas públicas (Freitas; Py, 
2017; Costa et al., 2015), sendo que a interdisciplinaridade é uma estratégia que contribui na transposi-
ção heterogênea de fatores do envelhecimento (Nonato, 2018), uma vez que também se torna possível 
contemplar o envelhecimento populacional exponencial da população brasileira (IBGE, 2013) e a inser-
ção dos sujeitos em um cenário e momento sociocultural, econômico e político (OMS, 2005). 

Portanto, o entendimento integral do sujeito idoso propicia uma contínua atenção direcionada às 
potencialidades, visando a manutenção e promoção da qualidade de vida. Sendo que, especificamen-
te na área da Saúde Coletiva, só é possível desenvolver ações eficazes para um determinado grupo, 
como para as pessoas idosas, realizando essa transposição de dimensões das quais o envelhecimento 
se constitui (Cruz; Cunha, 2015).

4 PRODUÇÃO CIENTÍFICA ACERCA DO PROCESSO DE ENVELHECER

Nota-se também, uma contínua produção acadêmica interdisciplinar que sobrepõe a atenção exclusiva 
sobre os aspectos de saúde e doença, pois, como supracitado, o envelhecimento envolve aspectos multidi-
mensionais, abrangendo componentes biológicos, psicológicos, comportamentais, sociais e culturais que, 
ao objetivar uma visão completa, devem escapar da estratificação dos saberes. Assim como exemplificado 
por Frizon et al. (2018), um cuidado em saúde ao focar apenas em sanar um desconforto físico, ignora o 
sujeito de maneira integral, não levando em consideração, por exemplo, o entendimento sobre o processo 
de adoecimento ou os aspectos psicológicos, sociais e econômicos envolvidos na aderência ao tratamento.
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Esse deve ser um cuidado ao abordar as necessidades humanas, abrangendo a multidimensionali-
dade das demandas. Porto, da Nóbrega e Santos (2005) explana o trabalho de Horta (1979) sobre os três 
níveis de necessidades primárias, classificados como psicobiológicas, psicossociais e psicoespirituais. 
Partindo de tal, cita-se que a interdisciplinaridade no cuidado em saúde de pessoas idosas propicia uma 
visão para além do aspecto de saúde-doença, promovendo uma maior qualidade de vida e bem-estar, ao 
considerar o bem-estar de forma global na atenção tocando eixos como a importância do lazer, autoes-
tima, educação em saúde, redes de apoio e o conhecimento sobre direitos sociais (Costa et al., 2015). 

Uma rede de cuidado pautada nos cuidados interdisciplinares ao idoso proporciona uma maior 
atenção às necessidades globais, um plano de cuidado abrangente, melhor comunicação entre os 
agentes envolvidos e melhoria na segurança e qualidade dos serviços (Frizon et al., 2018).

Ao observar a constante crescente no fluxo de publicações sobre o envelhecimento, nota-se que o 
incentivo a pesquisa com a constante sistematização do conhecimento por meio das pós-graduações. 
Chena et al. (2015) realizou uma análise da produção científica em uma revista focada em estudos 
interdisciplinares acerca do envelhecimento. Entre os 83 materiais científicos captados, observou-se 
a predominância da análise descritiva enquanto método, das áreas do conhecimento relacionadas à 
Educação Física, Psicologia e Enfermagem com enfoque em temáticas do envelhecimento que ver-
sam a prática de atividade física, saúde mental e perfil das pessoas idosas.

Ainda, a modo de ilustração, a Figura 1 dispõe do fluxo de artigos publicados indexados na biblio-
teca SciELO com os descritores “Aged” OR “Elderly” OR “Aging”.

Figura 1 – Quantidade de artigos publicados por ano sobre o envelhecimento disponíveis na SciELO

Fonte: Dados da pesquisa.

Ainda na plataforma SciELO, o Brasil aparece como maior produtor sobre os assuntos supraci-
tados (GRÁFICO 2) em comparação à produção de outras nacionalidades, sendo também a língua 
portuguesa uma das mais utilizadas dentro das produções nacionais.



Interfaces Científicas • Aracaju • V.10 • N.1 • p. 572 - 583 • Fluxo Contínuo • 2023 • 579 •• 579 •

Hu
m

an
as

 e
 S

oc
ia

is
 

Figura 2 – Quantidade de artigos publicados por nacionalidade sobre o envelhecimento disponíveis 
na SciELO

Fonte: Dados da pesquisa.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente ensaio consistiu em uma revisão da literatura que explorou a temática do envelheci-
mento e a sua crescente relevância no âmbito social e acadêmico. Foram abordadas obras já publica-
das na literatura científica de modo a se embasar nas contribuições previamente existentes, propor-
cionando uma perspectiva ampla acerca do cenário atual ao revisitar os dados volumétricos de uma 
base de dados extensamente utilizada para conceber a amplitude do campo de estudo em questão.

A atual investigação foi conduzida no contexto do envelhecimento populacional evidenciado no 
Brasil, sendo uma tendência mundial. Esta alteração do perfil sociodemográfico da população pode 
ser compreendida como um avanço da humanidade de forma geral, sendo concebida pelo progresso 
tecnológico do campo da atenção à saúde. Contudo, faz-se necessário apontar que ela é acompanha-
da pela mudança do perfil epidemiológico da nação e da demanda por investimentos em infraestru-
tura social da federação para garantir a satisfação das necessidades dos cidadãos.

Ressalta-se a pertinência da atenção à saúde direcionada à pessoa idosa como elemento cen-
tral da discussão sobre o funcionamento do meio social, vide a pluralidade e dimensão que a 
população idosa vem apresentando. Dentre as determinantes de saúde relacionados à população 
idosa, a manutenção da funcionalidade e autonomia dos indivíduos exerce grande participação 
na conjuntura de questões eudaimónicas ao configurarem-se como fatores de risco para o com-
prometimento do bem-estar individual.

Ao contemplar a prestação de cuidados, foi notório o predomínio do paradigma biomédico, cujo 
denuncia a negligência de fatores equivalentemente relevantes para a saúde da pessoa idosa, de 
modo menosprezar os significados e as variáveis culturais e econômicas também influentes sobre 
o contexto em que se dará o desenrolar do processo de envelhecimento. Ainda agravando o cenário 
retratado, enfatiza-se a falta de diálogo entre profissionais das diferentes áreas do conhecimento 
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mesmo ao abordar o mesmo fenômeno, restringindo o campo de possibilidades para realização de um 
trabalho pautado na complexidade da realidade. 

Conforme sugerido pela Organização Mundial da Saúde, aventa-se pelo envelhecimento ativo, 
ou bem sucedido, ou saudável, ou a terminologia que cada grupo de profissionais achar convenien-
te, deve-se priorizar que seja proporcionado à pessoa idosa condições dignas e satisfatórias para o 
processo de inclusão social e conquista de oportunidades efetivas para manutenção da saúde global, 
participação social, educação e orientação, segurança e propiciadores de caráter psicólogo e emocio-
nais, os quais integrariam suas inter-relações.

Haja visto o panorama de produção científica relativa às ciências do envelhecimento, torna-se evi-
dente o crescente interesse neste campo de estudo interdisciplinar. O caráter interdisciplinar pressu-
põe que diferentes áreas do saber possam enriquecer a compreensão acerca do envelhecimento, não 
sendo excludentes em nenhum momento. O montante de estudos publicados permite um vislumbre 
sobre a abrangência da temática, contudo o espaço acadêmico e popular ainda não dá a merecida 
visibilidade para os achados das obras em questão, assim permitindo inferir a marginalização da te-
mática conjuntamente ao do grupo etário enquanto população vulnerável.

As diferentes repercussões observadas na literatura evidenciam sempre o caráter interdisciplinar da 
realidade vivenciada pela própria pessoa idosa, não limitadas aos aspectos envoltos ao envelhecer. Nesta 
tônica, reconhece-se a presença de variáveis intrínsecas e extrínsecas ao indivíduo, as quais possuem po-
tencial de contribuir para o processo de envelhecimento saudável, assim revela-se a prerrogativa de con-
siderar o envelhecimento, independentemente da área e do foco do estudo na área das ciências sociais.
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